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A metáfora e a metonímia na criação poética e 
literária: da linguística estrutural à literatura 
francesa

Lucca LOBATO*

RESUMO: Esse artigo explora as relações entre metáfora e metonímia na linguagem, 
especialmente no contexto da criação literária, com base nas teorias de Saussure e 
Jakobson. Discutem-se os conceitos de significante, significado, relações sintagmáticas e 
paradigmáticas, além do impacto desses conceitos na articulação da linguagem poética 
e literária. Jakobson propõe que a metáfora está ligada à seleção, enquanto a metonímia 
refere-se à combinação, sendo ambas fundamentais para compreender o funcionamento 
da linguagem. O texto também destaca a coexistência de metáfora e metonímia na 
criação poética e literária, utilizando de exemplos da literatura francesa como Victor 
Hugo, Marcel Proust, Albert Camus e Ghérasim Luca.

PALAVRAS-CHAVE: Metáfora. Metonímia. Saussure. Jakobson. Linguagem.

Introdução

O presente artigo busca pensar a articulação da linguagem na criação poética, 
partindo dos efeitos de linguagem. Pensando nas relações estruturais propostas 
por Ferdinand de Saussure e Roman Jakobson, pretendemos entender como a 
poesia é operada dentro da relação de significado e significante entre metáfora e 
metonímia.

Para isso, devemos pensar um caminho bem definido. Primeiro, tentaremos 
fazer uma digressão para a ideia do signo linguístico conforme foi conceituado 
pelo linguista suíço Ferdinand de Saussure; depois, entraremos nas movimen-
tações teóricas da linguística estrutural, da comunicação e da poética segundo 
Roman Jakobson; por fim, leremos alguns trechos de poemas para entender 
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como funcionam o signo linguístico, a metáfora e a metonímia. Assim, propomos 
compreender as relações de metáfora e metonímia na linguagem poética a partir 
do signo linguístico.

De fato, podemos dizer que todas as outras figuras podem se encaixar nessas 
duas grandes formas: a metáfora e a metonímia. Essas duas figuras atuam sobre 
o jogo da linguagem de forma a mascarar, condensar, movimentar e deslocar 
o sujeito. A metáfora e a metonímia articulam a linguagem transformando o 
sujeito. Nossa questão aqui é pensar como essa articulação acontece dentro da 
criação poética e literária. Dessa forma, propomos a leitura de alguns expoentes 
da literatura francesa que utilizam desses recursos linguísticos em sua escrita, seja 
na poesia ou na prosa.

Saussure e o signo linguístico

Devemos, porém, revisitar rapidamente a conceituação de signo proposta 
por Ferdinand de Saussure em seu Curso de Linguística Geral. Em especial, nos 
debruçaremos sobre duas questões principais que Saussure levanta. A estrutura 
do signo e os conceitos de paradigma e sintagma.

Se falamos da estrutura do signo, sabemos que Saussure a divide em 
duas partes: o significado (conceito) e significante (imagem acústica). O signo 
linguístico saussuriano é de extrema importância para conhecermos como o 
poeta tentará articular a linguagem na poesia, pois é através das relações entre 
significante e significado que se pode criar as imagens poéticas. Nesse primeiro 
momento, entretanto, devemos trazer as palavras do linguista suíço:

O signo linguístico une não uma coisa e uma palavra, mas um conceito e 
uma imagem acústica. Esta não é o som material, coisa puramente física, mas 
a impressão (empreinte) psíquica desse som, a representação que dele nos dá 
o testemunho de nossos sentidos; tal imagem é sensorial e, se chegamos a 
chamá-la ‘material’, é somente nesse sentido, e por oposição ao outro termo 
da associação, o conceito, geralmente mais abstrato. (Saussure, 2006, p. 106).

Isso implica que a estrutura do signo é constituída principalmente pela 
diferença entre significado e significante; ambos são elementos negativos da 
língua, sendo positivo somente sua totalidade, ou seja, o signo linguístico. As 
setas presentes no esquema linguístico saussuriano evidenciaria uma igualdade 
de valor entre significado e significante. Mas também implica que a estrutura 
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do signo se fundamenta na relação entre diferentes termos negativos. Se o 
significado só pode ser determinando a partir de sua relação com o significante 
e vice-versa, então uma modificação em um desses termos também modificará 
o outro, levando à possibilidade de pensar a criação poética, como veremos 
mais a frente.

As duas principais características do signo linguístico saussuriano são 
a arbitrariedade e a linearidade. Quanto à arbitrariedade, Saussure diz “[...] 
queremos dizer que o significante é imotivado, isto é, arbitrário em relação ao 
significado, com o qual não tem nenhum laço natural na realidade.” (Saussure, 
2006, p.108-109). Ou seja, o caráter arbitrário do signo é um caráter que toca 
o significante. Quanto à linearidade, Saussure a coloca em uma extensão que é 
mensurável em uma só dimensão, sendo uma linha. Saussure vai afirmar:

Por oposição aos significantes visuais (sinais marítimos etc), que podem 
oferecer complicações simultâneas em várias dimensões, os significantes 
acústicos dispõem apenas da linha do tempo; seus elementos se apresentam 
um após o outro; formam uma cadeia (Saussure, 2006, p. 110).

Isso implica que o signo linguístico convoca uma linearidade. Nesse sentido, 
a linguagem só se constitui na linearidade não apenas da fala, em que é impossível 
pronunciar duas palavras ao mesmo tempo, mas também na escrita, em que os 
significantes aparecem linearmente, um após o outro para formar o sentido. É 
a ordem da leitura. Segundo Saussure, as relações que chama de sintagmáticas 
são baseadas no caráter linear da língua, enquanto as relações associativas são 
baseadas numa série mnemônica virtual. As relações sintagmáticas acontecem in 
praesentia, isto é, elas acontecem entre as palavras utilizadas na cadeia do discurso. 
As relações associativas acontecem in absentia, isto é, elas acontecem na seleção 
de cada palavra naquele local. Saussure usa uma metáfora arquitetônica para 
representar essas relações que ocorrem na linguagem: uma coluna.

A coluna se acha, de um lado, numa certa relação com a arquitrave que a 
sustém; essa disposição de duas unidades igualmente presentes no espaço faz 
pensar na relação sintagmática; de outro lado, se a coluna é da ordem dórica, 
ela evoca a comparação mental com outras ordens (jônica, coríntia etc.), que 
são elementos não presentes no espaço: a relação é associativa (Saussure, 2006, 
p. 172).
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Tendo em mente essas relações sintagmáticas e associativas, podemos 
entender onde a metáfora e a metonímia se encaixam na leitura do linguista 
estrutural russo Roman Jakobson.

Jakobson, a poesia e as afasias

Sabendo então desses conceitos saussurianos, podemos partir enfim 
para a questão que levanta Roman Jakobson sobre a metáfora e a metonímia. 
Em seu texto Dois aspectos da linguagem e dois tipos de afasia, Jakobson tenta 
compreender o funcionamento e a estrutura da linguagem. Para isso, o linguista 
russo coloca a linguagem em sua relação com a comunicação e especialmente com 
a psicopatologia ao investigar as afasias. Jakobson explica que

[...] a aplicação de critérios puramente linguísticos à interpretação e 
classificação dos fatos da afasia pode contribuir, de modo substancial, para 
a ciência da linguagem e das perturbações da linguagem, desde que os 
linguistas procedam com o mesmo cuidado e precaução ao examinar os dados 
psicológicos e neurológicos como quando tratam de seu domínio habitual 
(Jakobson, 2010, p. 36).

Nesse sentido, Jakobson levanta a questão sobre o duplo caráter da 
linguagem que, se lembrarmos de Saussure, representa as relações associativas e 
sintagmáticas. Não apenas isso, mas Jakobson busca dizer que essas ferramentas 
tão usadas pelos poetas (metáfora e metonímia) aparecem também nas afasias, 
doenças fisiológicas e psicológicas que afetam as habilidades de comunicação de 
uma pessoa. Isso implica que o linguista russo aproxima a construção poética do 
verso a formação afásica das estruturas da língua. Diz Jakobson (2010, p. 37),

Falar implica a seleção de certas entidades linguísticas e sua combinação em 
unidades linguísticas de mais alto grau de complexidade. Isto se evidencia 
imediatamente ao nível lexical quem fala seleciona palavras e as combina 
em frases, de acordo com o sistema sintático da língua que utiliza; as frases, 
por sua vez, são combinadas em enunciados. Mas o que fala não é de modo 
algum um agente completamente livre na sua escolha de palavras: a seleção 
(exceto nos raros casos de efetivo neologismo) deve ser feita a partir do 
repertório lexical que ele próprio e o destinatário da mensagem possuem 
em comum.
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Isto é, a seleção é apresentada nas relações associativas, que Jakobson virá a 
chamar de paradigma, e a combinação é apresentada nas relações sintagmáticas. 
Assim, a partir da combinação da unidade mínima da linguagem, o fonema1, 
Jakobson observa como a combinação implicaria na metonímia enquanto a seleção 
implicaria na metáfora. Em suma, Jakobson afirma que esses procedimentos não 
ocorrem com uma liberdade pura, mas que as combinações de fonemas para a 
criação de palavras são limitadas pela ordem da língua.

Para Jakobson, existem dois modos de arranjos para o signo linguístico:
O primeiro é a combinação, “Todo signo é composto de signos constituintes 

e/ou aparece em combinação com outros signos.” (Jakobson, 2010, p.39). Ou 
seja, um signo apresenta seu significado em relação a outro signo assim como 
uma unidade mais simples da linguagem vai apresentar sua significação a partir 
de sua relação com o todo. Assim, a combinação e a contextura fazem parte da 
mesma operação.

O segundo é a seleção, “[...] implica a possibilidade de substituir um 
[termo] pelo outro, equivalente ao primeiro num aspecto e diferente em outro.” 
(Jakobson, 2010, p.40). Ou seja, em uma frase simples como Pedro mata Paulo, 
as escolhas do verbo matar e não outro, do sujeito Pedro e não Paulo e do objeto 
Paulo e não Pedro é o que define a seleção que se presentifica na linguagem. Nesse 
sentido, seleção e substituição fazem parte da mesma operação.

Se voltarmos para Saussure e sua definição das relações associativas como in 
absentia e das relações sintagmáticas como in praesentia, podemos afirmar que a 
seleção ocorre nas entidades ligadas ao código linguístico enquanto a combinação 
está ligada à mensagem e ao código ou somente ao código. Aqui, vale lembrarmos 
rapidamente do esquema de Jakobson da linguagem ligada à comunicação: em 
que a mensagem, associada a um contexto, utilizando do código e do contato, se 
direciona para um destinatário.

Nesse sentido, diz Jakobson explica a relação entre mensagem e código. 
Especialmente na dupla relação entre o código, que é interno, e a mensagem, que 
é externa, podemos perceber que os eixos associativos e sintagmáticos vão agir em 
conjunto para construir o sentido da fala ou da escrita comunicada.

Os constituintes de qualquer mensagem estão necessariamente ligados ao 
código por uma relação interna e à mensagem por uma relação externa. A 
linguagem, em seus diferentes aspectos, utiliza os dois modos de relação. Quer 

1	 “[...] A liberdade de combinar fonemas em palavras está circunscrita; está limitada à situação marginal da criação de 
palavras.” (Jakobson, 2010, p.39).
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mensagens sejam trocadas ou a comunicação proceda de modo unilateral 
do remetente ao destinatário, é preciso que, de um modo ou de outro, uma 
forma de contiguidade exista entre os protagonistas do ato da fala para que a 
transmissão da mensagem seja assegurada (Jakobson, 2010, p.41).

Isso implica uma equivalência de símbolos utilizados pelo remetente e pelo 
destinatário que possibilita a comunicação; Jakobson mostra que essa relação 
interna da comunicação e dos dois indivíduos que se comunicam é o que faz com 
que a linguagem tenha seu caráter comunicativo.

Podemos argumentar, entretanto, sobre a poesia. Claro, a função da poesia 
não é necessariamente a comunicação. Se há alguma forma de comunicação na 
poesia, ela não acontece da mesma forma que um diálogo entre dois indivíduos 
que dividem um mesmo código, mas de uma forma que joga com o duplo caráter 
da comunicação. Em um outro texto intitulado Linguística e Poética, Jakobson 
afirma:

Para se ter uma ideia geral dessas funções [da linguagem], é mister uma 
perspectiva sumária dos fatores constitutivos de todo processo linguístico, de 
todo ato de comunicação verbal, o REMETENTE envia uma MENSAGEM 
ao DESTINATÁRIO. Para ser eficaz, a mensagem requer um CONTEXTO 
a que se refere (Ou “referente”, em outra nomenclatura algo ambígua), 
apreensível pelo destinatário, e que seja verbal ou suscetível de verbalização; 
um CÓDIGO total ou parcialmente comum ao remetente e ao destinatário 
(ou, em outras palavras, ao codificador e ao decodificador da mensagem); 
e, finalmente, um CONTATO, um canal físico e uma conexão psicológica 
entre o remetente e o destinatário, que os capacite a ambos a entrarem e 
permanecerem em comunicação (Jakobson, 2010, p.121-122).

É no código e na mensagem que a metáfora e a metonímia vão operar. 
A linguagem poética altera precisamente esses campos da comunicação. A 
poesia pode não ser feita necessariamente para comunicar algo, mas de toda 
forma, comunica. Se a linguagem poética funciona entre os eixos da seleção e da 
substituição, podemos afirmar que a poesia de alguma forma vem a transgredir 
a maneira comum na qual a comunicação se realiza. Isso implica que uma 
mensagem indo de um remetente a um destinatário é alterada em seu código, 
isto é, a linguagem, e em sua própria mensagem. Temos uma espécie de laço 
que ocorre da mensagem para a própria mensagem, como autorreferência que 
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funciona dentro da mensagem para a própria mensagem. No código, podemos 
observar uma modificação do sentido. Michel Riffaterre, em seu texto A Ilusão 
Referencial, afirma:

A poesia exprime ideias e coisas de maneira indireta. Nem a descrição mais 
natural é um simples enunciado de fato: apresenta-se como um objeto estético 
de conotações afetivas. A representação literária da realidade, a mimese, não 
é mais do que o pano de fundo que torna perceptível o caráter indireto da 
significação (Riffaterre, 1984, p. 99).

Assim, temos na linguagem poética uma estrutura que retorna a ela mesma 
modificando a significação. Se pensarmos na formação das menores unidades do 
verso e das palavras, isto é, o fonema, percebemos como a construção poética é 
realizada de forma que as diferenças entre um som e outro podem também alterar 
a forma como a mensagem e o código são operados na poesia e no esquema da 
comunicação de Jakobson. O código e a mensagem serão articulados entre os 
eixos de seleção e de combinação de forma que o poema altere o sentido que essas 
funções teriam em uma linguagem cotidiana. A linguagem poética vai funcionar 
indo além da linguagem cotidiana e sua estrutura de comunicação através dessa 
mesma estrutura. Dessa forma, Jakobson explica a função poética da linguagem 
dentro do esquema da comunicação, a partir de da sequência e linearidade do 
signo linguístico composto pela ordem dos fonemas.

A função poética projeta o princípio de equivalência do eixo de seleção sobre 
o eixo de combinação. A equivalência é promovida à condição de recurso 
constitutivo da sequência. Em poesia, uma sílaba é igualada a todas as outras 
sílabas da mesma sequência; cada acento de palavra é considerado igual a 
qualquer outro acento de palavra, assim como ausência de acento iguala 
ausência de acento; longo (prosodicamente) iguala longo, breve iguala breve; 
fronteira de palavra iguala fronteira de palavra, ausência de fronteira iguala 
ausência de fronteira; pausa sintática iguala pausa sintática, ausência de pausa 
iguala ausência de pausa. As sílabas se convertem em unidades de medida, e o 
mesmo acontece com as moras ou acentos (Jakobson, 2010, p. 130).

Dessa forma, na função poética, pela igualdade das sílabas e dos fonemas, 
cria-se uma estrutura que permite a construção da linguagem poética dentro 
dela. Isso ocorre pela igualdade dos elementos de cada eixo, ou seja, igualdade 
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de posição que esses elementos ocupam em cada eixo. Ao mesmo tempo, dessa 
igualdade, temos a diferença que surge na relação entre cada elemento em sua 
posição. Observando isso, podemos sublinhar que a função poética aproxima 
o eixo de seleção, as possibilidades de escolhas de palavras, com o eixo de 
combinação, a linearidade do signo linguístico que é a leitura. Aqui, o poema se 
torna autorreferencial, o código fala do código, a mensagem é ela mesma e não um 
conteúdo além dela. É isso que quer dizer Riffaterre ao falar do caráter indireto 
da significação no poema: a linguagem poética diz respeito à transformação de 
sentido a partir de sua seleção e combinação.

Voltemos à questão da metáfora e da metonímia. Jakobson pensa então a 
afasia que engendra o distúrbio da similaridade, incompatível com a metáfora. 
Nesse tipo de afasia, o sujeito tem dificuldades com os arranjos de seleção e 
substituição enquanto a combinação e a contextura continuam estáveis. O 
contexto assim se apresenta como decisivo. As palavras ficam dependentes do 
contexto, ou seja, o afásico não consegue utilizar palavras que não dependam do 
contexto. 

Sua linguagem é meramente reativa: ele continua facilmente uma conversa, 
mas tem dificuldades em começar um diálogo; é capaz de responder a um 
interlocutor real ou imaginário quando ele próprio é, ou imagina ser, o 
destinatário da mensagem. É-lhe particularmente difícil empreender ou até 
mesmo compreender um discurso fechado como o monólogo. Quanto mais 
seus enunciados dependam do contexto, melhor se haverá ele em sua tarefa 
verbal. Sente-se incapaz de emitir uma frase que não responda ou a uma 
réplica do interlocutor ou a uma situação efetivamente presente (Jakobson, 
2010, p. 42).

O exemplo que Jakobson traz para esse tipo de afasia é de um individuo que 
conseguia utilizar a palavra “solteiro” para falar de apartamentos para solteiros, 
mas não conseguia usar seu substituto (ou seja, metáfora) “homem não casado”. 
Outro exemplo, um afásico ao qual o observador mostra um lápis e pergunta o 
que é aquilo dá a resposta “para escrever”. Nesse sentido, não conseguimos ver a 
operação de uma metáfora, mas sempre de um processo metonímico2.

2	 “Tais metonímias podem ser caracterizadas como projeções da linha de um contexto habitual sobre a linha de 
substituição e seleção; um signo (garfo, por exemplo), que aparece ordinariamente ao mesmo tempo que outro signo 
(faca, por exemplo) pode ser utilizado no lugar desse signo. Grupos de palavras como ‘garfo e faca’, ‘lâmpada de mesa’, 
‘fumar um cachimbo’ suscitaram as metonímias garfo, mesa, fumaça; a relação entre o uso de um objeto (torrada) e 
os meios de sua produção subjazem à metonímia comer por torradeira.” (Jakobson, 2010, p. 49).
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O outro tipo de afasia, o distúrbio da contiguidade, incompatível com 
a metonímia, diz respeito a uma afetação do arranjo do contexto. Isso significa 
que o afásico não consegue ordenar hierarquicamente as palavras para constituir 
frases completas. Assim, “A ordem das palavras se torna caótica; os vínculos de 
coordenação e subordinação gramatical, quer de concordância, quer de regências 
dissolvem-se” (Jakobson, 2010, p. 51). O exemplo usado por Jakobson é o uso de 
similitudes e identificações aproximadas da metáfora. Nesse caso, os afásicos acabam 
passando por um processo inverso ao da aquisição da linguagem pela criança.

Na linguagem normal, a palavra é ao mesmo tempo parte integrante de 
um contexto superior, a frase, e por si mesma um contexto de constituintes 
menores, os morfemas (unidades mínimas dotadas de significação) e os fonemas. 
Falamos dos efeitos da desordem da contiguidade na combinação de palavras 
em unidades superiores. A relação entre a palavra e seus constituintes reflete a 
mesma desordem, ainda que de maneira um pouco diferente. Um traço típico 
do agramatismo é a abolição da flexão: aparecem categorias não-marcadas, como 
o infinito no lugar das diferentes formas conjugadas, e nas línguas dotadas de 
declinação, o nominativo no lugar de todos os casos oblíquos. Esses defeitos são 
devidos em parte à eliminação da regência e da concordância e em parte à perda 
da capacidade de decompor as palavras em radical e desinência. Finalmente, 
um paradigma (em particular, a série dos casos gramaticais exemplificados pelo 
inglês he, his, him ou por tempos como ele vota, ele votou) oferece o mesmo 
conteúdo semântico de diferentes pontos de vista associados entre si por 
contiguidade; dessarte, há uma razão a mais, para os afásicos que sofrem de 
distúrbio da contiguidade, de rejeitar tais séries (Jakobson, 2010, p. 52).

Mas qual a importância do estudo das afasias para a metáfora e a metonímia? 
E para a criação poética e construção do poema? Jakobson afirma que ambos 
os processos de similaridade e de contiguidade se apresentam ocorrendo 
conjuntamente em um comportamento verbal normal. É na relação entre seleção 
e combinação, como vimos no texto de Jakobson sobre a função poética, que o 
sujeito funda seu estilo, o que compreende sua personalidade e sua preferência. 
Para demonstrar isso, Jakobson traz um exemplo de um teste realizado com 
crianças3: uma palavra citada choupana tem a resposta dividida em queimou 
(metonímia) e é uma casinha (metáfora).

3	 Nessa experiência, duas predileções linguísticas opostas se manifestam invariavelmente: a resposta é dada ou como 
substituto ou como complemento do estímulo. No segundo caso, estímulo e resposta formam, juntos, uma construção 
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As duas reações são predicativas; mas a primeira cria um contexto puramente 
narrativo, ao passo que na segunda há uma dupla conexão com o sujeito 
choupana: de um lado, uma contiguidade posicional (vale dizer, sintática); de 
outro, uma similaridade semântica (Jakobson, 2010, p. 56).

Nesse teste, podemos ver claramente como a relação entre similaridade e 
combinação contrastam o estilo, gostos e preferencias pessoais dos indivíduos. 
É nesse sentido que Jakobson afirmará que o processo metafórico, na poesia, 
surge principalmente com as escolas romântica e simbolista e que a metonímia 
é predominante na corrente literária realista. Os artistas cubistas eram 
predominantemente metonímicos ao passo que os surrealistas eram metafóricos. 
Jakobson usa o romance Anna Karenina, de Tolstoi, como exemplo da metonímia: 
o autor narra a cena do suicídio da personagem em sua bolsa, trazendo a 
sinédoque para sua explicação. A metáfora, apresentada mais na poesia, visa o 
signo e a condensação da linguagem. Assim,

De vez que a poesia visa ao signo, ao passo que a prosa pragmática visa 
ao referente, estudaram-se os tropos e as figuras essencialmente como 
procedimentos poéticos. O princípio de similaridade domina a poesia; o 
paralelismo métrico dos versos ou a equivalência fênica das rimas impõem 
o problema da similitude e do contraste semânticos; existem, por exemplo, 
rimas gramaticais e antigramaticais, mas nunca rimas agramaticais. Pelo 
contrário, a prosa gira essencialmente em torno de relações de contiguidade. 
Portanto, a metáfora, para a poesia, e a metonímia, para a prosa, constituem 
a linha de menor resistência, o que explica que as pesquisas acerca dos tropos 
poéticos se orientem principalmente para a metáfora (Jakobson, 2010, p. 62).

Nessa categorização jakobsoniana da metáfora no plano da poesia e da 
metonímia no plano da prosa, podemos abrir espaço para a leitura de alguns 
textos que consigam exemplificar o uso dessas figuras na criação poética.

Leituras de metáfora e metonímia

O interesse aqui pela forma como a linguagem opera na criação poética 
nos faz pensar exemplos mais factuais da literatura para pensar a metáfora e a 

sintática própria, geralmente uma frase. Esses dois tipos de reações foram chamados de substitutivo e predicativo 
(Jakobson, 2010, p. 56)
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metonímia. Propomos quatro exemplos: dois da prosa, Proust4 e Camus, e dois 
da poesia, com Victor Hugo e Ghérasim Luca.

Comecemos então pelos poetas. No poema “Booz adormecido”, de Victor 
Hugo, conforme foi apresentado por Lacan em seu Seminário livro 3: as psicoses, 
percebemos como a metáfora e a metonímia operam de forma intima. Lacan 
estudou a metáfora e a metonímia a partir de Jakobson, mas para pensar outro 
tipo de caso psicológico, a psicose. Entretanto, Lacan utiliza um verso de Victor 
Hugo para mostrar como metáfora e metonímia conseguem operar juntos e são 
necessárias uma para a outra:

Sua barba era de prata como um rio de abril.
Seu feixe não era avaro nem odiento;
Quando ele olhava passar alguma pobre apanhadeira:
“deixem cair algumas espigas”, dizia ele (Hugo, 2002, p.40, grifo nosso)5.

Observemos que a frase “seu feixe não era avaro nem odiento” é um exemplo 
clássico lacaniano para a metáfora. Para Lacan, na teoria freudiana da interpreta-
ção do sonho, a metáfora funciona como a condensação enquanto a metonímia 
funciona como o deslocamento. Assim, para Lacan, é por haver uma sintaxe, uma 
“ordem primordial de significante” que o sujeito é mantido separado entre Booz 
e “seu feixe/sa gerbe”; temos uma articulação predicativa. Nesse sentido, “[é] pelo 
fato de que o feixe é o sujeito de avaro e odiento, que ele pode ser identificado 
com Booz em sua falta de avareza e em sua generosidade. É pela similaridade de 
posição que o feixe é literalmente idêntico ao sujeito Booz.” (Lacan, 1988, p. 
256). Lacan traz à tona a questão do valor posicional aqui: “Em primeiro lugar, o 
vínculo posicional, que é o fundamento do vínculo que chamei ainda há pouco 
proposicional. É o que, numa dada língua, instaura a dimensão essencial que é 
aquela da ordem das palavras.” (Lacan, 1988, p. 263).

4	 Agradeço aos anos de aulas de Teoria da Linguagem Poética e Desconstrução e Escritura com o Prof. Dr. Piero Eyben 
na Universidade de Brasília (UnB), assim como aos semestres em que fui seu estagiário docente em Introdução à 
Teoria Literária, por haver levantado questões relativas a essa interpretação sobre a leitura de Proust. Nesse sentido, 
essas análises carregam uma herança desse ensino. Escrevi esse texto inicialmente para uma aula sobre metáfora e 
metonímia no curso de extensão intitulado “Oficina de experimentações poéticas”, na UnB, ministrado junto ao 
doutorando Antônio da Mata, a quem também agradeço.

5	 “Sa barbe était d’argent comme un ruisseau d’avril.
Sa gerbe n’était point avare ni haineuse;
Quand il voyait passer quelque pauvre glaneuse: 
« Laissez tomber exprès des épis », disait-il ”. (Hugo, 2002, p.40, grifo nosso).
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Portanto, o verso “as gerbe n’était point avare, ni haineuse” pode ser lido 
como metáfora, onde pela similaridade com a generosidade de Booz, o feixe se 
torna o sujeito mesmo; ou como metonímia, na qual por trás do feixe de Booz 
conseguiríamos ver o pênis real de Booz. O importante, para Lacan, é entender 
como sem a estruturação do significante esses processos estilísticos da linguagem 
não poderiam modificar o sentido.

O caso de Ghérasim Luca ocorre de forma distinta daquela encontrada em 
Victor Hugo. Em seu livro Paralipomènes, o autor romeno que escrevia em língua 
francesa utiliza da ideia de paralipomena, coisas omitidas em um livro, para jogar 
com as palavras, entre metáfora e metonímia. Vejamos como isso funciona em 
duas partes. A primeira, logo no primeiro poema do livro, coloca metáfora e 
metonímia em jogo:

A água que tem ar de acender
O fogo sobre a terra
O ar de acender o ar sobre o fogo
O ar do acender sobre a água
O que tem ar de se extinguir sobre a terra
O ar de acender e de se estreitar
A água e o fogo no ar (Luca, 1986, p.7)6.

O poema joga com os elementos terrestres (água, fogo, ar e terra) para 
construir um jogo com a semântica das palavras. “L’eau qui a l’air d’allumer”, por 
exemplo, coloca em jogo dois elementos de forma clara: a água e o ar. Entretanto, 
o jogo ocorre no sentido da frase “ter ar de” (avoir l’air de), cujo sentido é se 
assemelhar a outro elemento. Nesse sentido, o ar que aparece serve como um 
espelho que vai aproximar as imagens da água com a imagem do fogo que aparece 
metonimicamente a partir do verbo acender (allumer). Metaforicamente, a 
expressão “ter ar de” condensa o sentido da similaridade e semelhança entre a 
água e o fogo.

Nesse sentido, lembremos da aproximação lacaniana dos conceitos de 
condensação e deslocamento de Freud com a metáfora e a metonímia:

6	 “l’eau qui a l’air d’allumer
Le feu sur la terre
L’air d’allumer l’air sur le feu
L’air d’allumer sur l’eau
Ce qui a l’air de s’éteindre sur terre
L’air d’allumer et d’étreindre
L’eau et le feu en l’air”. (Luca, 1986, p.7, tradução nossa).
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De uma forma geral, o que Freud chama a condensação, é o que se chama 
em retórica a metáfora, o que ele chama o deslocamento é a metonímia. A 
estruturação, a existência lexical do conjunto do aparelho significante, são 
determinantes para os fenômenos presentes na neurose, pois o significante é 
o instrumento com o qual se exprime o significado desaparecido. É por essa 
razão que de novo dirigindo a atenção para o significante, nada mais fazemos 
do que voltar ao ponto de partida da descoberta freudiana (Lacan, 1988, 
p.258).

Nesse sentido, é uma condensação e um deslocamento de sentido que 
Ghérasim Luca trabalha em seu poema. Por um lado, o verbo acender leva ao 
fogo em um deslocamento de sentido; por outro, o sentido de semelhança fica 
condensado na expressão “ter ar de” e, mais precisamente, fica presa como se no 
ar. O significado desaparecido é a paralipomena omissa com a qual Ghérasim 
Luca joga. Como se houvesse uma condensação onírica do ar e da semelhança, 
um deslocamento de sentido do verbo ao substantivo, ao nome, no sonho do 
poeta.

A segunda, um movimento dos fonemas que causa um deslocamento 
metonímico na leitura oral do poema:

A superior vírgula ( ‘ )
O superior desconhecido ( )
Em “tête à tête”
Sem “t” nem “é”
À saúde nega! (Luca, 1986, p. 85, grifo nosso)7.

Os dois últimos versos demonstram a construção do deslocamento 
metonímico. Se Ghérasim Luca está falando daquilo que é omitido na linguagem 
e na construção do poema (a paralipomena), ele joga com isso no próprio uso da 
linguagem. Em francês, a pronúncia de “sans ‘t’ ni ‘é’ ”, frase que usa das negações 
sans (sem) e ni (nem) para retirar dessa conversa privada entre vírgula superior e 
desconhecido, se desloca para o sentido aberto que explicita Luca da saúde negada 
(santé niée). Esse deslocamento dos fonemas expressa o deslocamento metonímico 

7	 “La superieure virgule ( ‘ )
Le superieur inconnu
Em ‘tête à tête’
Sans “t” ni “é”
À santé niée!”. (Luca, 1986, p. 85, grifo nosso, tradução nossa).



164   Lettres Françaises

Lucca Lobato

criado pela linguagem poética. Se na escrita isso não aparece, na leitura do poema, 
oral, o deslocamento aparece como aquilo que possibilita a formação do jogo e 
do sentido dos versos. O que se nega nessa discussão não é o “t” ou o “é” como 
as palavras parecem mostrar, mas a saúde que o som mostra. Ghérasim Luca não 
esconde esse procedimento para sua criação poética.

Passemos então para Proust e o deslocamento metonímico que aparece 
na prosa. Mais precisamente a primeira frase de Du côté de chez Swann, o 
primeiro livro de La recherche du temps perdu. Se lemos junto com Barthes, nos 
identificamos com o movimento do sono que cria Proust: “Durante muito tempo, 
fui dormir cedo. Por vezes, mal minha vela apagava, meus olhos se fechavam tão 
logo que não tinha o tempo de me dizer: ‘Eu adormeço’.” (Proust, 2022, p. 49)8.

A questão dessa frase de Proust é como conseguimos nos identificar com 
o personagem através do contexto alcançado pela frase. Ou melhor, como essa 
identificação nos leva a pensar o desejo de escrever de Proust. Para além da forma 
como Barthes articula o pensamento de Proust ao redor da sintaxe, devemos 
considerar também os movimentos da metáfora e da metonímia. Entre a metáfora 
e a metonímia, devemos lembrar a separação que faz Barthes também a partir 
de Jakobson. A questão da metáfora, do ensaio, “O que é? O que é que isso 
quer dizer”, e a questão da metonímia, do romance, “De que isto que estou 
enunciando pode ser seguido? O que é que o episódio que estou contando pode 
gerar?” (Barthes, 2012, p.350). Dessa forma, o texto de Proust tenta responder 
à metáfora e à metonímia ao mesmo tempo. E esse trecho inicial é um exemplo 
complexo dessa tentativa. Por um lado, temos a metáfora, seleção e condensação, 
o jogo entre “eu” narrador e “eu” da biografia, também com sono e memória; 
por outro lado, temos a metonímia, a combinação e o deslocamento, o sono e a 
felicidade aparecendo foneticamente.

Não é à toa que Barthes nos diz em seu texto Proust et les noms: “[...] a língua 
entra sub-repticiamente em uma relação que se postulava – miticamente – como 
imediata [...]” (Barthes, 1972, p.126)9. E ainda depois: “pois é evidentemente 
à metáfora que é preciso anexar os fenômenos de fonetismo simbólico, e não 
serviria para nada estudar um sem o outro” (Barthes, 1972, p. 126)10. Dessa 
forma, podemos perceber como a metáfora funciona também dentro do processo 

8	 “Longtemps je me suis couché de bonne heure. Parfois, à peine ma bougie éteinte, mes yeux se fermaient si vite que je n’avais 
pas le temps de me dire : ‘je m’endors’.” (Proust, 2022, p. 49, tradução nossa).

9	 No original : “la langue rentre subrepticement dans une relation que l’on postulait – mythiquement – comme immédiate [...]” 
(Barthes, 1972, p.126).

10	 No original : “ car c’est évidemment à la métaphore qu’il faut rattacher les phénomènes de phonétisme symbolique, et il ne 
servirait à rien d’étudier l’un sans l’autre” (Barthes, 1972, p. 126).
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da metonímia, como uma operação da linguagem para reformular a felicidade 
entre sono e pensamento, sono e memória. Podemos pensar na formulação de 
Genette para a relação da metáfora e metonímia:

Assim, longe de serem antagonistas e incompatíveis, metáfora e metonímia 
se apoiam e se interpenetram, e fazer parte da segunda não consistirá em 
preparar uma lista concorrente frente a das metáforas, mas sim a mostrar a 
presença e a ação das relações de coexistência no próprio interior da relação de 
analogia: o papel da metonímia na metáfora. (Genette, 1972, p. 42)11.

Isso nos faz pensar em como a frase inicial de Proust sobre o sono e a relação 
com a mãe não apenas cria uma diferença entre o narrador e o autor, considerando 
também a autobiografia de Marcel, mas também como isso é possível a partir do 
jogo da metonímia e da metáfora que são operadas ao mesmo tempo na frase de 
abertura do livro.

Portanto, temos a construção sintática da primeira frase: “Durante muito 
tempo fui dormir cedo”. No francês, o verbo é reflexivo o que implica que o 
narrador age sobre ele mesmo. Ele é o objeto. Construção predicativa. No plano 
da similaridade, da metáfora portanto, vemos como Proust condensa a si mesmo 
na figura do narrador, mas também como consegue condensar o leitor nesse 
espaço do sono, da vigília. O advérbio longtemps marca o valor temporal da sintaxe 
proustiana, o sujeito agindo sobre si mesmo marca a reflexão por excelência 
da estrutura significante. A metonímia surge rapidamente, precisamente na 
diferença fonemática de bonne heure e seu equivalente fonético bonheur. De fato, 
a metonímia é o deslocamento da “boa hora”, o dormir cedo, com a felicidade, 
bonheur12. Proust marca a felicidade do narrador em ir dormir cedo enquanto 
uma memória. Aqui vemos como metáfora e metonímia atuam juntas para criar 
o jogo da linguagem: é a possibilidade da memória e do sono acontecerem ao 
mesmo tempo em uma frase.

Assim, podemos pensar primeiramente nos dois desvios que Barthes fala 
em Proust. O primeiro, da pessoa enunciadora, isto é, o jogo constante entre o 
‘eu’ como narrador e o ‘eu’ como sujeito da biografia: “[...] ‘eu’ não é aquele que 

11	 No original : “Ainsi, loin d’être antagonistes et incompatibles, métaphore et métonymie se soutiennent et s’interpénètrent, 
et faire sa part à la seconde ne consistera pas à en dresser une liste concurrente en face de celle des métaphores, mais plutôt 
à montrer la présence et l’action des relations de « coexistence » à l’intérieur même du rapport d’analogie: le rôle de la 
métonymie dans la métaphore.” (Genette, 1972, p. 42).

12	 O crítico literário Gérard Genette (1972) sublinha como Proust cria e desenvolve uma estrutura temporal com o os 
inícios de seus livros.
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se lembra, se confia, se confessa; é aquele que enuncia; quem é posto em cena 
por esse ‘eu’ é um ‘eu’ de escritura, cujas ligações com o ‘eu’ civil são incertas, 
deslocadas.” (Barthes, 2012, p.354-355).

O segundo desvio é o do tempo agindo sobre o desejo. Barthes afirma que 
“[...] o Tempo pesa sobre esse desejo, mantém-no numa cronologia [...]” (Barthes, 
2012, p.355). O tempo em Proust é de extrema importância. O desejo de escrita 
funciona com o tempo. O narrador viveu e agora escreve, o sujeito da biografia 
viveu e agora sabe o que deve escrever: a Busca. Isso implica uma condensação 
do “eu” na afirmação final “je m’endors”. O verbo é reflexivo mais uma vez o que 
implica o sujeito enquanto objeto. Proust é o narrador ao mesmo tempo que é 
o sujeito da biografia. A condensação da metáfora duplica o tempo: um de do 
narrador, outro de Proust enquanto sujeito que escreve. Além do jogo com os 
fonemas parecido com o que vimos em Ghérasim Luca, temos uma metáfora do 
próprio “eu”, um deslocamento da felicidade do sono.

A segunda leitura da prosa é do livro L’Étranger, de Albert Camus. A forma 
dramática com a qual o livro começa. Há uma abertura intensa nessa frase. 
Uma forma de começar pelo fim, começar por um não saber. Se Proust coloca a 
temporalidade em jogo, Camus a coloca completamente no campo do não saber, 
do desconhecido. Vejamos como a metáfora e a metonímia se articulam no trecho: 
“Hoje mamãe morreu. Ou talvez ontem, eu não sei. Eu recebi um telegrama do 
asilo: ‘Mãe falecida. Enterro amanhã. Com a mais elevada consideração’. Isso não 
quer dizer nada. Foi ontem, talvez.” (Camus, 1942, p. 9)13.

Vemos como a preocupação do narrador é o tempo que permanece des-
conhecido. O tempo não é condensado como no caso de Proust (dois tempos 
de narrador e sujeito da biografia), mas deslocado. O sentido do “Aujourd’hui” 
(Hoje), vai para o “hier” (ontem). Há a formação de sentido metonímica na 
forma como esses advérbios aparecem: “hoje”, “ontem”, “amanhã” e “ontem”. O 
sentido do tempo se desloca até que seja desconhecido. Não sabemos se sua mãe 
morreu hoje, ontem ou dois dias atrás. A única marca temporal que sabemos real-
mente é a hora do enterro, “amanhã”, mas que para o narrador de nada significa, 
pois a importância da hora da morte já foi deslocada. A metáfora ocorre com a 
escolha das palavras do narrador e do telegrama. “Maman” (mamãe) é uma pessoa 
enquanto “mère” (mãe) é outra. A questão do tempo metonímico também surge 

13	 “Aujourd’hui, maman est morte. Ou peut-être hier, je ne sais pas. J’ai reçu un télégramme de l’asile  : ‘mère décédée. 
Enterrement demain. Sentiments distingués ». Cela ne veut dire rien. C’était peut-être hier.” (Camus, 1942, p. 9, tradução 
nossa).
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aqui. O que não quer dizer nada ao narrador é a morte de uma “mãe” que não 
pode ser sua “mamãe”, uma vez que ele não sabe o tempo da morte.

Vemos aqui como a metáfora e a metonímia criam o sentido mais interno do 
narrador na prosa. Todo o sentido é transformado pela forma como a linguagem 
é articulada a partir do signo linguístico e da comunicação. Nesse sentido, assim 
como o verso de Victor Hugo ou como a frase de Proust, podemos ver como 
ambos os modos de arranjos da linguagem coexistem, uma vez que um funciona 
sobre o paradigma (a seleção) e o outro sobre o sintagma (a combinação). Se 
sabemos que o que funda o estilo da pessoa são as escolhas possíveis entre cada 
uma das relações, lembremos também que a função poética se dá pela seleção 
atuando sobre a combinação. Há algo a mais na escrita e no signo que a literatura e 
a criação poética deixam escapar: isto é, a linguagem não pode ser completamente 
controlada, por mais que isso seja pretendido. Podemos sim utilizar das teorias 
de Saussure, Jakobson, Barthes, Lacan etc. para operar a linguagem, mas o jogo 
da linguagem, na escrita, funciona para além do processo consciente de criação.

Conclusão

A partir das leituras propostas de poemas e romances, podemos perceber 
como o sentido é transformado pelas relações entre o eixo de seleção e de 
combinação que é possível de ser analisado devido ao esquema saussuriano do 
signo linguístico. Assim, a comunicação conforme esquematizada por Jakobson se 
movimenta com a linguagem poética de forma que sempre seja possível esconder 
alguma coisa na literatura. Através da estrutura da linguagem, podemos encontrar 
alguma espécie de segredo na criação poética.

A função poética funciona segundo a maneira com a qual a seleção e a 
combinação são articuladas na sintaxe da língua. A linguagem, conforme vimos 
com Jakobson, é o meio pelo qual o poeta consegue expressar e comunicar 
uma mensagem através de um código que é assombrado pelo próprio estilo e 
personalidade. Isso implica dizer que entre metáfora e metonímia conseguimos 
compreender não apenas certos distúrbios da linguagem, como no caso das 
afasias, ou casos psicóticos, mas também a forma como o poeta usa a linguagem 
para fundamentar sua comunicação. Se o estilo surge entre os eixos de seleção e 
de combinação, é possível afirmar também que é no estilo que se esconde algum 
saber que se espera que permaneça às sombras. Nesse sentido, acreditamos que 
foi possível compreender como a metáfora e a metonímia operam dentro dos 
processos de criação poética e literária que analisamos.
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O desenvolvimento teórico com Saussure e Jakobson serve como base para 
que seja possível entender os movimentos da criação poética desses dois arranjos 
de linguagem. Por um lado, o conceito de signo linguístico saussuriano permite 
criar relações diferenciais entre significado e significante tornando possível a 
complexa estrutura da poesia; por outro lado, a função poética atuando sobre o 
código e a mensagem transforma o sentido através da metáfora e da metonímia, 
isto é, o eixo de combinação agindo sobre o de seleção e vice-versa. As leituras 
se baseiam nesses desenvolvimentos teóricos para que seja possível perceber a 
operação da linguagem na literatura e na poesia. Como foi possível observar com 
a literatura francesa, as relações de significado e significante entre os eixos de 
combinação e de seleção são o que proporciona a criação entre código e mensagem. 
É uma operação da linguagem que possibilita a transformação de uma série de 
palavras em um poema ou um romance. A literatura francesa pode nos ajudar a 
entender de perto como o uso da língua, ainda que seja diferente em cada época, 
permanece como um trabalho fundamental para a literatura.

A importância desses arranjos e procedimentos de linguagem para a criação 
poética não pode ser subestimada. Não há linguagem poética sem o uso da 
metáfora e da metonímia, sem que se esconda alguma coisa na linguagem através 
de sua operação. Nesse sentido, a força que esses procedimentos de linguagem 
exercem sobre a criação poética e literária excede até mesmo o que o próprio poeta 
acredita ser.

THE METAPHOR AND METONYMY IN POETIC 
AND LITERARY CREATION: FROM STRUCTURAL 

LINGUISTICS TO THE FRENCH LITERATURE

ABSTRACT: This article explores the relationships between metaphor and metonymy in 
language, particularly in the context of literary creation, based on the theories of Saussure 
and Jakobson. It discusses the concepts of signifier, signified, syntagmatic and paradigmatic 
relations, as well as the impact of these concepts on the articulation of poetic and literary 
language. Jakobson proposes that metaphor is linked to selection, while metonymy refers to 
combination, both being fundamental to understanding the functioning of language. The 
text also highlights the coexistence of metaphor and metonymy in poetic and literary creation, 
using examples from French literature such as Victor Hugo, Marcel Proust, Albert Camus, 
and Ghérasim Luca. 

KEYWORDS: Metaphor. Metonymy. Saussure. Jakobson. Language.
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